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Os professores de aproximada-

mente 40 escolas particulares rea-
lizaram assembléia, ontem de ma-
nhã, sem assegurar um avanço efe-
tivo na luta por reposição das per. 
das salariais desde março. Eles rei-
vindicam 256%, enquanto o Sindi-
cato dos Estabelecimentos Particu-
lares de Ensino (Sinepe) mantém o 
índice de 80,8%, embora tenha re-
duzido, anteontem, a forma de pa-
gamento de três para duas parce-
las nos meses de setembro e outu-
bro. Os 400 professores que partici-
param da assembléia aprovaram o 
"estado de mobilização" e a propos-
ta de acréscimo da variação do 
BTN em agosto, caso o pagamento  

só ocorra a partir de setembro, o 
que elevará o índice para cerca de 
98,9%. 

Uma nova assembléia da cate-
goria será realizada na próxima 
terça-feira, às 10h00, provavel-
mente no auditório da Escola Nor-
mal de Brasília. Até lá, a diretoria 
do Sindicado dos Professores (Sin-
pro) espera participar da quarta ro-
dada de negociações com os pro-
prietários das escolas, para buscar 
um consenso em relação à forma de 
pagamento do índice já fixado pelo 
Sinepe. A principal queixa dos pro-
fessores não é com relação ao per-
centual, mas quanto ao parcela-
mento, com o primeiro reajuste so-
mente em setembro. 

Embora não descartem a possi-
bilidade de deflagração de greve, 
os diretores do sindicato preferem 
investir mais na mobilização da ca-
tegoria. Seria necessária a partici-
pação de pelo menos mil pessoas na 
assembléia, representando um ter-
ço da categoria, segundo Márcio 
Baiocchi, para deflagrar o movi-
mento. Para Wellington Côrtes, os 
professores da Fundação Educacio-
nal hoje dispõem de um melhor sa-
lário porque provaram que estão 
mais unidos e mobilizados. Um 
professor de segundo grau da rede 
pública em início de carreira rece-
be Cr$ 410 por hora-aula, enquan-
to na rede particular esta remune-
ração não supera, na maioria das 
escolas, Cr$ 300. 


